
   

  

Redacção e Oficinas : 
E Rua Prudente de Moraes, n.08 75-77 

DIRECTOR-PROPRIBTARIO — SAMPAIO JUNIOR —-—-— COLLABORADORES— DIVERSOS 

    

A NOTICIA 
DIARIO VESPERTINO 

Anno 20$000; 6 mezes, 128000 

    

ASSIGNATURAS 

  

  e 
Anno XVI 

E, 
    8. Paulo | Bepírito Santo do Pinhal, 29 de Janeiro. de 1935 | Brasil | N. 2567 

  

  

  

      
            
    

       

Jury 
, Sob a presidencia do in- 

q Erero 8 brilhante magis- 
tado, dr. Benedicto Oli- 

Veira Noranha, 20 juiz 
Substituto do 6.0. districto 
Judicial, tendo como pro- 
Motor publico o illustra- 
9.8 distincto moço, dr. 
ER de Avelar e corno 
Es iar de accusação o 

: Me Tanto tribuno. dr. Me- 
SA Doria, foi submotti- 
B ontem, a julgamento, 
q à 2a vez, o gr. Orlan- 

0 Teixeira do Magalhães, 
e tespondeu pelo crime 

Morte na pessoa: do 
Adoso jornalista o tabel- 

O, Br, 

     

     

      

              

   

    

   
     
   

    
   

   

  

     

  

        
    
    
    
    

  

   

   

        
    

    

   

   
izanda, José Tito da Mot 

2 “YPriano Negrão, Joa- 
) Ro de Souza Brito, Au- 
e de Barros o Raul 
Runas 

Stam advogados de de- 
a o dllgdtro inhal 

  

    

  

Ha homens no Brasil | 
Nec pluribus impar 

Ha homens no Brasil. Saber escolhel-os 
é que se torna difficil. 

Pinhal, este bello e poetico recanto dos 
paizes do Sul, deve ser eternamente grato 
ao seu illu<?o e querido filho—o Dr. Caroli- 
no da Motta e Silva, por haver criado na terra 
do Divino Espirito Santo, a Escola Profiss 
sionnl Agricola, esso grandioso appare- 
lho de luzes espirituaes, o unico no Brasil. 

E omem póde trabalhar a vida inteira 
e não fazer nada, e num segundo, póde fazer 
tudo. A criação da Escola Profissional 
Agricola é o bastante: para immortalizar 
aum homem. 

As ê 

Os grandes homens são raros mas existem, 
Depois das ultimas revoluções, para 

grandeza, gloria-o honra de São Paulo e do 
Brasil, appareceu um grande homem que vi- 
via na penumbra dos movimentos. politicos 
e sotiges, Appareceu, porque São Paulo, guia- 
do pelo seu espirito tutelar, que é 0 Anjo 
da Guarda, foi buscal-o e o poz à gua frente, 
como guia espiritual o maravilhoso do seu 
grando Destino. Esse homem é o Dr. Arman- 
do de Salles Oliveira, cujo abençoado e que- 
rido nome se encerra. nestas. palavras—iVec. 
pluribus impar ! 

SAMPAIO JUNIOR 
        

   Pacharel Abilio Pinheiro. 
   

  

    
    

Amando R. Vergueiro é Hospitaes paraguatyos | vianos bombard 
  

Livros e romances, gran- 

de stock na 

CASA JANNINI 

Phone 173 — Praça Rio 
Branco, 11. 

E. S. DO PINHAL. - 

Espirros.. 
Ne, sutor, ultra | 

crepidam 
O «Tico-tico>local, que au- 

po mas demi- 

“unico melhoromento da pas- 
sagem do actual prefeito, pe- 
la Prefeitura. Protestamos ! 
O serviço de agua virá. 

escriptura deverá ser 
passada por estes dias. O 
sr. Prefeito não precizaria fa- 
zer esse melhoramento. para 
assignalar a sua trajectoria pe-| 
Ja nossa administração, por- 
uanto, 'o melhor e unico 

serviço prestado por s. s. a 
esta cidade foi a extincção 
da oligarchia que vinha des- 

   

       

    

Í pa- 
gou ; os-varios melhoramen- 
tos publicos feitos sem gran 

es onus para os cofres da 

  

  am va- 

bombardeados rios hospitaes de retaguar- 
ASSUMPÇÃO (U, J. B,)| da; apezar de estarem in- 

mando com |O ministerio de Defesa in-| dividualizados por signaes 
ão dos jurados, con-| forma que aviadores Ea bom visiveis. 

4 
  

ER 8xplicou em plena- 
É — &Ppellou ex-offício. 

lim 
     
   

     
    

Tesgo da Prefeitos 
im de tomar parte no 

Btesso dos Prefeitos 

    

       ga; Brevemente ! 
Pharmacia e Drogaria 

ITALIANA 
Rua Direita n. 15-Pinhal   

IC cuja situa- 
ção. financeira nunca esteve 
em tão boas condições, tu! 
isso é «café pequeno»..    

          

  

   

    

  

   

    

O «Tico-tico» é manhoso, . 

nguem, 
Pois esse seu alarido 
Já é muito conhecido. 

Não é phantasia, não ! 
Nem é para: falar m: 

| Mas esses «taes: 
razem já, dentr 

Da bandeira 1 

[E por causadas 

  

Intitula pauli 
; “Bi 

  

  

  



    

  

        

  

  

      SERVIMOL-O Com 
» AZBR 
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A NOTICIA      
    

Producção do cafó|) Gabellos 
— peruano 

(di A 

pico sobre o incremento 
do café no Perú. 

Com efieito, noticias de 

Iquitos, transmittidas pela 

United Press, dão a saber 

que por aquelle porto, du- 
rante o anno de 1933, as 
entradas de café alcança- 

ram 660.883 kilos. 
No decorrêr de 1934, a- 

té 22 do Novembro as en- 
tradas alcançaram .,... 
1.000.004 kilos. Portanto, 
sobre, as colheitas de 1933, 

existe já um augmento de 
389.121 Kilos. 

Assim a producção do 

café peruano sabiu de 50% 
em relação ao anno pas 

Direitos reduzidos 
sobre o café 

(U. J.B)—O consulado 
do Brasil em Helsingfora, 

em officio de Novembro 
passado, noticia a propos- 
ta de reducção de apar 

tos“sobre o café. 
Tal proposta foi prá 

sentada à Commissão de 
Finanças da Dieta da Fi- 

landia pelos socialistas, 
Caso seja approvada, é 

possivel prever um valio- 

so impulso para o inter- 
cambio daquelle paiz com 

o 

  

Giaz carbonico em 

Venus 

as YORK — U. J. B. 
esquizas dos dre, 

ator ni e Theodoro 
Buntram do Observatorio 
de Mont-Wilson, mostra- 

ram com grande probali- 
dado de acerto, a existen- 

cia do anna duido carboni- 
co em Veni 

O dr. Ailtim Adel da U- 
niversidade de Michigan, 

acaba de confirmar aquel- 
las pesquizas precisando 

ue em Venus existe gaz 
carbonico em proporção 

10.000: vezes mais do 
que na terra. 

DINA, SUDANGELO 
SEVERA 500 

  

B.) «El Commer: 
cio», acatado diario de Li- 

ma, publica em seus: ulti- 

mos numeros curioso to+ 

  

  
Uma descoberta cujo 

segredo custou 20: 

contos de réis   
A «Loção Brilhante» é 

o melhor especifico tonico 

capillar, Não pinta porque 
não é tintura, Não queima 

porque não contém saes no- 

civos.E” uma formula scien- 

tifica “do grande botanico 
dr. Ground, cujo segredo. foi 
comprado por 200 contos 

s, 
E" recommendada pelos 

principaes Institutos Sanita- 

rios do extrangeiro e analysa- 

da e autorizada: pelos Des 
partamentos de Hygiene do 
Brasil. 
Como uso regular da 

Loção Brilhante: 

1'º—Desapparecem comple- 
tamente as caspas e fa- 
fecções parasitarias. 

2.º—Cessa a queda do ca- 
bello, 

3:º—0s' cabellos brancos 

descorados ou grisailhos 
voltam á cr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 

ou queimados, 
4º-—Detem o ' nascimente 

de novos cabellos brancos 

5.º—Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos, 

6.º—0s cabellos ganham vi- 

talidade, tornam-se | lin 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa 

da pela sociedade de São 

Paulo e do Rio. 
A! venda em todasas Dro- 

garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas—Unicos cessiona- 
dos para a America do Sul, 
Caixa—1379 — S, Paulo, 

    

   

    

   
    

  

Larga-me... Deixa-me Gritar 

É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS EO PEITO, 
COM O SEU USO REGULAR: 

LR tosse cessa rapi-[ e 
-«dametive. 

2.º As prippes, consti- 

bra ou a cedem 

e ellas as dores do 
ária e das Boi as. 

3.º Alliviam-se promp- 
tamente as crises (afflic- 
ções) dos asthmathicos e 
Os necessos da coqueluche 
tornando-se mais ampla 

o XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 

suave a respiração. 

4.º'As bronchites cedem. 
suavemente assim como as 
inflamações da garganta. 

| desapparecem. 
6º Accentuam-se as 

funeções dos orgame res 
piratorios.   

    
O Xarcpe São João |   

  

   

    

    

forças e normalisam-se 88 | 

  

ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 1379 — S. PAULO | 

  

é Sã SR OA do telepho- 

AA NNUNCIOS bem divá 
gados gó na« Anata] 

Publicados. 2H-3   «A Noticia» Leiam a 
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FUMEM 
Sadan Ovaes— Severa 500   

“Uma 
Aos al 

pello 
assignantes 

de fóra, em ptrazo, pedi- 
mos que no) mandem, ao 

Menos, o dinheiro dos sel- 
los gastos com à remessa. tits 

Calçados 
o ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham. 
expostos os mais lindos 
<alçados modernos. 

“Antonio Filipponi 

Osorio n. 61—esquina da rua | Sta. Ephigenia. 

Cais o EVER 

Quarto, café, 

e Dina 

com figurinhas que dão direito a valio- 
sos brindes, — contram-se expostos 

alguns brindes na. «Paulicéa».   
  

Indo a S. Paulo hospede-se no 
HOTEL  ALLIANÇA-—Rua General 

moderno, recentemente inaugurado, com todos 
Quartos arejados e amplos, 

ente, Asseio e conforto. Gerencia de 

Abel Lemos 
leite, chá, a e manteiga, 

9 

8$, diaria 

    

Deposito de pão 
A Casa Porfirio Rossi 

tem sempre um grande de- 

Posito do saboroso pão da 
Padaria Minerva, para ser- 

“Vir a sua numerosa, fre- 
Buezia. 

Calçado 

e 
Não se illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 
mais resistente calçado 

que se fabrica no Brasil. — 
A! venda na 

CASA LLITTO 

    

Pharmacia Central 

Faustino Pereira & Irmão 
HG ratdE e variado an de dibgas, Gratia 

micos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado pd servir á sua distincta clientella 
com a maxima presteza e esmerado asseio, estan: do á. 

testa do serviço os dois socios componentes da firma 

austino e Gaspar Pereira da Silva, 
conhecidos pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

TELEPHONE-—2Z9     

  

Não se esqueça   
aça à sua roupa na 

Alfaiataria Peigo, 
Praça João Pessoa — 28 

Executam-se torno 8 
Com perfeição e rapidez 

Preço sem concorrencia. 
———— ; 

“A NOTICIA” 

DIARIO VESPERTI INO 
ss RP rudente Moraes, 75:77 

Dir. ampaio Junior 

  

Praça da Independencia, 15 =Pinhal 

Leiam A otica” 1C 
  

UEM não annuncia não 
tem freguezia. 

  

gr O PRINCIPE 
» DOS CIGARROS 

bom puro fraco 
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ueira se conven- 

) csr r de que 08 anaun- 
cios publicados nes- 

a folha são bem divulga- 
s e dão optimos resulta- 

da 08, 

  

phone do Salão 
E! o numero do tele- 6 se 

s, sito á rua Marquez | 
Herval, 
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O Rio de Janeiro offe- 
Teca um espectaculo ine- 
dito no seu carhaval. Já 
as bellezas naturaes des- 
lumbram os olhos de to- 
do o mundo pela origina- 
lidade das suas paisagens, 
das suas montanhas, da 
sua formosa bahia de Gua- 
nabara, que é incompara- 
Vol.-Imaginem, então, tudo 
isso servindo de'moldura a 
um povo que enlouquece 
de alegria é enthusiasmo, 
ao som de musicas e can- 
sões proprias, originalisai- 
jmas, nos dias de Carna- 
val ! Venham, pois, ao 
Rio de Janeiro, assistir 
aos bailes luxvosissimos é 
aos bailes populares, aos 
folguedos das ruas, ao des- 
filar dos grandes clubs, 
das pequenas sociedades é 
das escolas de samba, Ve- 
nham, sim, — venham vor 
o que nunca viram, con- 
fundindo-se comnosco nu- 
ma agradavel o incompa- 
ravel loucura, que é pri- 
vilegio nosso, bem nosso, 
da nossa ercantadora -ci- 
dade do Rio de Janeiro, a 
cidade luz, 

Como os automoyai 
matam Is Estados 

Uridos 
Nôs aqui nos queixamos 

da frequencia dos acei- 
dentes de circulação, e 
não ha duvida que temos 

    

    

    

    

  

   
   
   
    

    

     

  

     
      

    
     

     

    

    
    

     

  

  

  

gundo as ultimas estatis- 
ticas circulam na Euro- 
pa, actualmente, cerca de 
seis milhões de; automo- 

  

à NOTICIA 

  

  
  

  

Sos DB: Carválho Mendes 
CIRURGIÃO-DEN TIS TÃ 

COROAS E PONTES = PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

QURO--PORCELLANA--PLATINA--ACOLITE, 
eto, 

Das'7 1,2:ás 11=-Das 13 ás-16 1,2 horas   Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL 

|| Agradecendo 
  

Do estimado: e: compe- . 
tonte enfermeiro, sr, An- 
tonio de Souza Castro, res. 
cobemos um cartão com q 
estos dizeres : | 

«Ao er. Sampaio Junior, . 
Antonio de” 'Souza-Castro | 
e familia agradecem à no- 
ticia que pu “icou em seu     

ereanças por anno f» À 
ue; devom os americanos 

semelhante expiação ? Ao 
mão licenciamento dos mo- 
toristas—dizem os techni- 
cos. Em 100 motoristas 
processados pela justiça, 
contam-se geralmente 50 
aleoolatras habituaos, “Os 
outros são «apaixonados 
da velocidade», que não 
ligam a nenhum obstacu- 
lc. Isso se passa nos Esta- 
dos Unidos ! Imagine-se o 
quo não vae por pobros 
paizes atrazados... 
p= rio 

Autos no velho 
mundo» 

PARIS — U. J..B. — So. 

TRISTE. OUAPREZA 
  
  

todo alguns infelizes, cos- 

ve prejuizo 6 processo da 

sento é dado embrulhado, 
8, BÓ depois que as senho- 
ras se retiram é que os 
presenteados vão abril-os. 
O caso tem dado motivos 
à confusões engraçadissi- 
mas. Um assassino con: 
demnado a 30 annos de 
prisão por morte e roubo, 
recebeu, uma. vez, uma 
bexiga de soprar... O ca: 
So sacudiu do riso à ci- 
dade inteira, 

Em Buenos Ayres, re: 
centemente, porém, um 
caso tristo acaba de acon- 
tecer e para o qual de- 
viam as Senhoras carido- 
sas voltarem sua preciosa 

  

veis, Desses, um milhão e 
900 mil pertencem à Fran- 
ça, um milhão e setecen- 
tos mil à Inglaterra, pou- 
co menos que um milhão 
à Allomanha e meio mi- 
lhão à Italia, 
e A GA attenção, 

BARBEARIA Foi num Hospital para 
— |Creanças, Faça a sua barba no 

Por entre gargalhas e 
Salão Sposito gritos do alegria, as cre-   motivos para isto, Que di- 

riamos, porôm, se habi- 
tassemos os Estados Uni- 

- dos ? Ficariamos horro- 
“rizndos.. Conforme uma 
estatistica official, levan- 
tada por funccionarios te- 
“chnicos, dos serviços de 
circulação, daquelle paiz, 
estatistica t 

   

  

     
    

  

RUA GLYCERIO—6o anças abriam soffregas og 
pacotes recebidos. Era u- 
ma barulheira que com- 
movia... 

Do repente, porém, um 
ie triste, profundo, fez 

RAS TE E NE eae 

A Italia será uma enas 

ção militarista» 

ROMA (U. J, B)—De ac- 
cordo com o ultimo de- 
creto do sr. Mussolini, so- 
rá submottida a serviço 

] 

ch 
co 

via recobido uma corda 
     

       

     

   

ivulgada, registraram-se 
“nos seig primeiros mezes 

e 1934, em toda União 
icana, 600.000 acei- 

6 automoveis | E 

  

   

militar a populaç. mas- 
culina de 8 a 55 annos! 

Até 18 annos, o joven 
italiano receberá educa- 
São physica e moral, dos 
18 aos 21 será incorpora- 
do a uma unidade militar 
e dahi seguirá para a ma- [justo o Premio Nobel ter rinha, exercito ou avia- [sido conferido a Pirandel- 
ção conforme suas ineli-llo ? a 

de pular, E ora paralyti- 

á D. MIGUEL 

NUM BAILE 
Es 

Elle — A senhora acha 

  

pos qu vou ás cor)     
  

o ficará à disposição do Es- 
nações, Dos 21 em diante | - Ella — Não sei. Ha tom- 

    
       

As Damas caridosas, que. 
distribuem pelos Hospitaes 
e Cadeias, procurando com. 
presentes, minorar a gor- 

tumavam War, com gra- 

«surpresa», Isto é, o pre 

  

   

     

  

   
   
   

; que a sala toda emu- |. 
decesse. Uma creança ha-|; 

    

  

sornal sobre | 
a morte do Yeu querido 
filhinho Eduardo, pedindo 

ja Deus que abençoe o lar . 
de V. S. o que nunca pas- 
se por tão doloroso golpe. 

Pinhal, 28—1— 1935». 
po pe O) A 

Familia U. J. B. 

«A NOTICIA». 

15 annos de lucta ope- | 
rosa acaba de completar . 
<A Noticia», importanto 
diario que se edita em Es- 
pirito Santo do Pinhal, a 
terra de D. Sebastião Le- 
me, o Cardeal Arcebispo y. 
do Rio de Janeiro. 

Sob a direcção compe- | 
tonte do brilhante” jorna- . 
lista Sampaio Junior, «<A 
Noticia» está fadada a 
muitos annos ainda de vi- . 
da gloriosa, na -defeza dos 
principios que- norteiam 
9-seu programma, 

Triste acontecimento 
BUENOS AYRES—U. J, 

B,—Occorreu nesta cida- 
de lamentavel tragedia o- 
riginada pela falta do con- 
trole, sobre os nervos e. 
excessivo amor materno. 

Crendo sun filha morta E 
por asphyxia, em. vista 
de ter perdido os sentidos 

    

  

      
                    

  

   

    

na cabeça, 
O caso causou dolorosa    

     
    

  

O 
SRA e RS 

Arte: theatral 

— Que peça você, assig- 
tiu hontem?» ; 

Comédia ou tragodia? | 

— Homem, nom sei, 

Lembro-me aponas que 
tórmin; 

  

m casamento,   


